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Guãtterme Pantoja Calandrini de Azevedo"
Jonas Bastos da Veiga'
José Adérito Rodtiques Fil/102
Resumo
Avaliou-se a pastagem de capim-braquiarão (Brachiaria brizantha cv. Marandu), submetida
ao sistema de pastejo rotacionado, em propriedade de pequeno produtor de leite, localiza-
da na Vila Calúcia, Rodovia Castanhal/São Francisco, km 8, no Município de Castanhal,
PA. Três piquetes de 0,67 hectare cada foram formados, tendo sido feita adubação de
plantio (50 kg de P205, 50 kg de K20 e 50 kg de N por hectare). A partir dos 130 dias da
semeadura, os piquetes foram utilizados por 6,1 dias, sendo o período de descanso de
30,7 dias. Ao todo, foram avaliados dez ciclos de pastejo ( 36,8 dias), sob taxa de
lotação média de 2,06 UA/ha. As variáveis de respostas constaram da disponibilidade de
forragem total (DT), fracionada em folha (DF), colmo (DC), material morto (DMM) e teores
de proteína bruta (PB) e digestibilidade "in vitro" da matéria seca (DIVMS) da folha da
gramínea. Houve diferenças significativas (P<0,05) entre ciclos para as todas as variáveis
de disponibilidades e PB e DIVMS, e entre épocas para DC, DMM e DIVMS. A interação
época x pasto foi significativa para DMM e DIVMS. A média geral da DT, DF, DC, DMM
foi de 1782,21 ± 1145,32, 1050,01 ± 675,25, 538.42± 543,44 e
197,88 ± 254, 18 kg de MS/ha. O teor médio de PB foi de 8,72 ± 2,40, e o coeficien-
te médio de DIVMS foi de 44,94 ± 6,66. A disponibilidade de forragem verde (excluin-
do material morto) não foi limitante para o desempenho animal. O manejo da pastagem
com 6 e 31 dias de ocupação e descanso, considerando os parâmetros quantitativos e
qualitativos e taxa de lotação de 2,06 UA/ha, pode ser considerado como adequado para
o sistema de produção de leite da microrregião de Castanhal.
Termos para indexação: Amazônia, digestibilidade in vitro da matéria seca, disponibilidade
de forragem, teor de proteina bruta.
'Eng.- A9rÔn. Dr. .Ernbrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66.0 17-970, Belém, PA. E-mail:
{:aI113félo@ql;ltu,ernIJrapa.IJr E~lnail:junas@Cllatu.emlJral)<).l>r





in Castanhal, Pará, Brazil
Abstract
r.
This study objected to evaluate a "br aquiar âo" grass (Brachiaria brizantha cv.
Marandu) pasture under a simulated rotational grazing system, in small scale milk
production system, at Vila Calúcia, Rodovia Castanhal/São Francisco, km 8,
Castanhal County, PA. The soil preparation of the three 0,67 hectare-paddocks
was made by plowing and disking. Along with the planting the soil was fertilized
with 50 kg of P20S. 50 kg of K20 and 50 kg of N per ha. After a 130 day-
establishment phase, ten grazing cycles of 36,8 days were run (6,1 day-grazing
and 30,7 day-resting). The response variables were total available forage (TA),
divided in leaf (LA), stem (SA) and dead material (DA), and crude protein content
(CP) and in vitro dry matter digestibility (IVDMD) of the grass leaf. There were
significant differences (P<0.05) between cycles for ali variables of forage
availability, CP and IVDMD, and between season for AS, DA and IVDMD. The
interaction season' paddock was significant for DA and IVDM D. The overall
averages for TA, LA, AS and DA were 1782.21 ± 1145,32;
1050.01 ±675.25, 538.42± 543.44 e 197.88±254.18 kg of DM/ha,
respectively. The average CP content was 8.72 ± 2.40 and the average IVDMD
coefficient was 44.94 ± 6.66. The green forage availability (excluding dead
material) was not critical for animal performance. The CP content and the IVDMD
only rnet the maintenance requirements 01 bovines. A pasture management with,
6 days grazing and 32 days rest was adequate to "braquiarão" grass pasture,
considering quantitative and qualitative criteria.
Index terrns: Arnazon. in vitro dry matrer digestibility, available forage, crude
protein.
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Introdução
No nordeste paraense, a atividade leiteira desempenha um papel importante
socioeconômico da agricultura familiar, tanto ria dieta familiar como na geração
de renda. Em levantamento efetuado por Ludovino et aI. (2000), em 39 proprie-
dades de pequenos produtores de leite da zona bragantina, observou-se que
74% da área plantada é constituída, principalmente, por pastagem dos capins
quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola - 52%) e braquiarão (Brachiaria
brizantha cv. Marandu - 21 %), submetidas a manejo bastante deficiente.
Embora adaptado às condições agroecológicas da região, o capim quicuio-da-
amazôria é susceptível a sérios ataques de cigarrinhas-das-pastagens (Deois
incompleta). Todavia, sua forragem é de baixa qualidade, especialmente em
termos de proteína (Camarão et aI. 1998; Lascano & Euclides, 1996) e, conse-
qüentemente, não suporta altos níveis de produtividade.
Atualmente, o capim mais plantado na região, a gramínea braquiarão (Brachiaria
brizantha cv. Marandu), como toda espécie do seu gênero, também se adaptou
bem às condições clima e solo da região (Azevedo & Souza, 1989; Serrão et aI.
1989; Bittencourt & Veiga, 2001). Seu valor nutritivo é superior ao do quicuio-
da-amazônia e, conseqüentemente, o desempenho animal é maior (Alves, 1999;
Sarmento, 1999; Costa et aI. 2000). Contudo, ha indicações de que essa
performance pode ser melhorada com as correções das limitações do solo e
adoção de manejo mais adequado.
A resposta animal é a melhor forma de avaliar o potencial e manejo de uma
pastagem. Todavia, nem sempre é possível se incluir animais no ensaio. Segun-
do Euclides et aI. (1993), o consumo e a produção animal estão correlacionados
com a disponibilidade de matéria verde seca (folhas e calmos verdes).
o teor de proteína bruta é altamente correlacionado com o consumo (r = 0,93")
e digestibilidade da matéria seca Ir = 0,98"), sendo sua análise fácil e barata,
constituindo-se de informação de grande interesse para a nutrição dos ruminan-
tes (Gomide et aI. 1980). A digestibilidade "in vitr o " da matéria seca tem
apresentado baixo desvio padrão em comparação com outros métodos testados
IMinson et aI. 1976).
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Portanto, a disponibilidade de forragem de matéria seca verde, juntamente com
os teores de proteína e digestibilidade "in vitro " da matéria seca ou orgânica das
folhas (parte da planta mais consumida pelos bovinos), fornece boas informa-
ções para avaliação das pastagens.
o objetivo deste trabalho foi avaliar a disponibilidade de forragem, os teores de proteína
bruta e digestibilidade "in vitro" da matéria seca de pastagem de capim-braquiarão
(Brachiaría brízantha cv. Marandu), submetida ao sistema de manejo rotacionado.
Material e Métodos
Características da área experimental
t
Localização
o experimento foi conduzido no período de 03/08/1999 a 13/08/2000, em
área de pequeno produtor Sr. Antônio Soares, Vila Calúcia, Rodovia Castanhal/
São Francisco, km 8, no Município de Castanhal, PA (Fig. 1). A área total da
propriedade é de 63 hectares, sua atividade agrícola principal é o cultivo dé
mandioca para fabricação de farinha, sendo cultivados também pimenteira-do-
reino, mamoeiro, fruteiras e hortaliças. Com um rebanho de 18 vacas, a produ-
ção média de leite é de 2,9 kg/dia. As vacas são ordenhadas uma vez por dia,
sempre pela manhã, e cerca de 35 L de leite são vendidos diariamente a um
laticínio da região.
Clima
o clima é classificado com o Afi, caracterizado por uma precipitação pluvial anual
de 2.781,2 mm, com época menos chuvosa de agosto a novembro. A tempera-
tura anual média está em torno de 27,9 °C, e a umidade relativa do ar fica em
torno de 86,9% (Fig. 2).
Solo
o solo é do tipo Latossolo Amarelo (Oxis solo l. textura média, cujas análises
físicas e químicas revelaram es seguintes características: areia grossa = 35%,
areia fina = 38%, silte = 16%, argila total = 10%, pH = 5, 5, MO 14,4 g/
drn'. N 0,8 q/drn ', AI '3= 2.3 mrnol rdrn '. Ca'2 + Mg'2= 12,3 mmol /drn '. P
1 mq/drn '. K = 21 rnq/drn'. Na = 14Cmg/dlll3, e soma das bases trocávecis de
13,5 mrnol /drn'. caracterizado como solo de baixa fertilidade, pobre em nitrogê-
nio, fósfor~, cálcio e maqnésio.
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Fig. 1. Localização da área experimental. Castanhal, PA.
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Fig. 2. Condições climáticas de Castanhal, PA.
Fonte: Boletim ... 1985, 1986, 1987.
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Formação da pastagem
A área experimental era uma pastagem de B. humidico/a, estabelecida entre
1990 a 1995, que estava em degradação. O preparo da área constou de aração
e gradagem em três piquetes de 0,67 hectares. No plantio, juntamente com as
sementes, a área experimental foi adubada com 50 kg de P205, 50 kg de K20 e
50 kg de N por hectare.
Sistema de manejo da pastagem
Como se dispunha de apenas três piquetes, a pastagem foi. utilizada simulando
um sistema rotativo de seis piquetes com períodos de ocupação e de descanso
de 6,1 e 30,7 dias, respectivamente, no período de 3/08/99 a 13/08/00. A
taxa de lotação média foi de 2,06 UA lha. Como os três piquetes de B.-
brizantha não foram suficlentes para completar o ciclo de pastejo, os animais
passavam o tempo necessário na pastagem não-experimental de B. humidicola
do produtor.
Avaliação da disponibilidade de forragem
Para estimar a disponibilidade de forragem, foram tiradas cinco amostras de
forragem por piquete em uma área útil de 1 m'. A forragem foi cortada a 15 cm
do nível do solo, antes da entrada dos animais. Após o corte, as plantas foram
separadas em folha, colmo e material morto, pesadas e tiradas subamostras para
detern.inação de matéria seca (MS) e análises bromatológicas. As amostras foram
pesadas e pré-secas em estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 65
"C. em seguida, trituradas e acondicionadas em frascos etiquetados.
Análises bromatológicas
No Laboratório d> Nutrição Animal, da Ernbreoa Amazônia Oriental. foram
analisados os coeficientes de digestibilidade "in vitro ".1-.~ matéria seca das
amostras de pastagem (DIVMS), utilizando-se liquide ruminal de bubalino
fistulado no rúmen. segundo metodologia proposta por Tylley & Terry (1963) e
Tinnimit & Thomas (1976), e, nos Laboratórios deSolos e de Ecofisiólogia,
foram realizadas as análises de proteína bruta pelo método Kjeldahl.
Dados de produção de leite
Foram feitos quatro controles leiteiros, sempre em intervalos superiores a 14
dias. Os animais avaliados estavam em período de lactação superior a 60 dias e
inferior a 200 dias. A ordenha foi realizada uma vez por dia, pela manhã, entre
5 h e 6 h.
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Não foram feitos testes estatísticos entre as produções de leite, por serem
poucos animais (11) e raças diferentes (a maioria mestiça de diversos graus de
sangue holando-zebu) e também não foi possível comparar os tratamentos:
pastagem de braquiarão versus pastagem utilizada pelo produtor (quicuio-da-
amazônia), no mesmo período. A produção média de leite obtida em pastagens
de B. brízantha aumentou 17% em relação à pastagem de B. humídícola.
Análises estatísticas
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, sendo os tratamentos em
arranjo fatorial 2 (épocas) x 10 (ciclos) x 3 (piquetes). As variáveis de respos-
tas: disponibilidade de forragem (total, folha, colmo e material morto), teores de
proteína bruta e coeficientes de digestibilidade "in vitro " da matéria seca foram
f>
submetidas à análise da variância pelo teste F, e as médias, comparadas pelo
teste de Ducan em nível de erro de 5%. As análises estatísticas foram realizadas
utilizando-se o SAS (SAS ... , 1989).
Resultados e Discussão
Estabelecimento e custo de implantação da pastagem
A pastagem foi plantada em 26/03/1999 e, após 130 dias, estava estabelecida
a data do início do manejo.
Os custos de implantação de 1 hectare de pastagem de B. brízantha foram
calculados em R$ 351,50, incluindo preparo da área, adubos, sementes e mão-
de-obra para o plantio (Tabela 1).
Tabela 1. Custo de implantação de pastagens de braquiarão, Castanhal, PA.
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Variáveis de resposta quantitativas: disponibilidade de
forragem
As análises de variância dos dados de disponibilidade de forragem total (DT), de
folha (DF), colmo (De) e material morto (DMM) são apresentadas na Tabela 2.
Verifica-se que houve diferenças significativas (P < 5 %) entre ciclos para todas
as variáveis de disponibilidades e entre épocas para De e DMM. A interação
época versus pasto só foi significativa para DMM.
Tabela 2. Quadrados médios obtidos de análise de variância dos dados de
disponibilidades total (DT), de folha (DF), de colmo (De) e material morto (DMM).
Fonte de variação GL Quadrado médio
r. DT DF DC DMM
Época 1 1151326,81n, 741608,79n,
Ciclo 8 1318183,92** 4225524,39**




Ns= Nãosignificativo,significativoa • 5% e'" % deacordocomotesteF.
Na Tabela 3, apresentam-se os dados de disponibilidades DT, DF, De e DMM
nas épocas chuvosa e seca. As disponibilidades DT e DF foram semelhantes
entre épocas. A De, observada na época seca, foi superior (P< 5%) à da época
chuvosa, enquanto a DMM foi maior (P<5%) na época chuvosa. Estes resulta-
dos foram influenciados pelo manejo da pastagem, que iniciou na época seca e a
pastagem estava com bastante forragem acumulada.
Época N DT DF DC DMM
------- kg de MS/ha .•... - .
Chuvosa
Seca
75 1694,6' 979,7" 419,1b 296,1"
75 1S69,S" 1120,3" 657,S" 99,7b
N = número de observações.
Médias seguidas das mesmas letras na vertical não diferem entre si, segundo o teste de Duncan IP> 5%1
Tabela 3. Disponibilidade total (DT), de folha (DF), de colmo (De) e material
morto (DMM) nas épocas chuvosa e seca.
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Disponibilidade total de forragem (DT)
A média geral da disponibilidade total de forragem que inclui toda a parte aérea
da planta, constituída de folha, colmo e material morto (material sem discrimina-
ção de parte da planta) foi de 1.782,21 ±1.145,32.kg de MS/ha, os valores
mínimo e máximo foram, de 440 e 7.106 kg de MS/ha, respectivamente. Na
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Fig. 3. Disponibilidade total (DT), de folha (DF), colmo (DC) e material morto
(DMM) de forragem de pastagem de B. brizantha por ciclo de pastejo.
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si, segundo teste de Ducan (P<O,05).
As disponibilidades mais elevadas (P < 0,05) foram alcançadas nos ciclos 1 e
5, de 3.481,1 e 3.100,7 kg de MS/ha, respectivamente, seguida pela disponi-
bilidade dos ciclos 2 (2.160.4 kg de MS/ha) e 7 (1.997,3 kg de MS/ha). os
quais foram superiores aos apresentados pelos ciclos 3 (1.416,7 kg de MS/
ha).10 (1.301,6 kg de MS/ha). 6 (1.167,3 kg de MS/ha). 8 (1.140,7 kg de
MS/ha), 9 (1.067,0 kg de MS/ha) e 4 (989,3 kg de MS/ha).
A DT diminuiu do ciclo 1 ao 4. Ao iniciar o período chuvoso, a DT aumentou
no ciclo 5; do ciclo 6 ao 10, não houve grandes variações, com exceção da DT,
no ciclo 7, a qual aumentou significativamente (P < 0,05).
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A maior disponibilidade de forragem obtida nos ciclos 1 e 5 deve-se ao fato de
que, no ciclo 1, o experimento estava na fase inicial, portanto, tinha bastante
forragem acumulada, visto que a gramínea tinha sido plantada em 26/03/1999
e, após 130 dias, iniciou-se o manejo da pastagem no ciciá 5, que, proporciona-
da pelas chuvas abundantes do período, apresentou desenvolvimento mais
rápido.
A média geral de 1.782,21 kg de MS/ha obtida neste experimento está bem
abaixo daquelas obtidas em Belém, PA, por Alves (1999), que relatou disponibi-
lidade total de forragem de 4.541 kg de MS/ha, utilizando 2,4 UA/ha. Vale
ressaltar que foram utilizadas adubações de 75 kg de P205, 75 kg de N e 75 kg
de K20 por hectare/ano.
No levantamento do sistema de produção leiteira na microrregião de Castanhal,
feita por Bendahan (1999), em uma das fazenctas, a DT de B. brizantha foi, em
média, 3.962 kg de MS/ha, estando a pastagem submetida ao pastejo rotativo
com tempo de ocupação e descanso de 15 a 30 e 60, dias respectivamente.
portanto superior deste trabalho. Todavia, para a estimativa da DT, só foram
coletadas 24 amostras nos períodos chuvoso e seco e os períodos de ocupação
e descanso foram bastante longos.
Em Uruará, Bittencourt & Veiga (2001) relatam que, em quatro fazendas de
pequenos produtores, cujas pastagens de B. brizantha submetidas a taxas de
lotação que variavam de 0,67 a 1,08 UA/ha, com período de descanso médio
de 47,5 dias e, de ocupação, de 25 a 33,7 dias, a disponibilidade de forragem
média foi de 3,39 t de MS/ha, portanto superior a deste trabalho.
Mott (19801 considera que uma pastagem deve ter pelo menos uma disponibili-
dade de forragem acima de 1.200 kg de MS/ha, para que não haja deficiência de
forragem para o consumo de bovinos. Verifica-se, na Fig. 4, que as DT dos
ciclos 6, 8 e 9 se aproximaram da quantidade mínima, todavia, no ciclo 4, a DT
ficou abaixo de 1.000 kg de MS/ha.
A disponibilidade total de forr aqern não é um bom parâmetro para se relacionar
com o consumo de forragem, visto que inclui o material morto, que é rejeitado
pelos animais (Euclides et aI. 19931, e também não foi encontrada qualquer
relação positiva entre o ganhos de peso por animal e por hectare expresso em
matéria seca total (Euclides & Euclides Filho, 1998).
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Disponibilidade de folha (DF)
A media geral de DF foi de 1.050,01 ± 675,25 kg de MS/ha. Os valores
mínimo e máximo foram 260 e 4.000 kg de MS/ha, respectivamente. Na Fig. 3,
ilustra-se a variação da DF ao longo do período experimental.
A disponibilidade mais elevada (P < 0,05) foi alcançada no ciclo 1 (2.102,9 kg
de MS/ha) que foi superior às demais. A disponibilidade do ciclo 5 (1.652,7 kg
de MS/ha) foi superior as dos ciclos 10 (1.301,0 kg de MS/ha), 2 (1.146,8 kg
de MS/ha), 9 (1.067 kg de MS/ha) e 7 (894,7 kg de MS/ha) que foram sem,e-
Ihantes. As disponibilidades mais baixas foram observadas nos ciclos 3, 4, 6 e
8, com 672,7,500,7,686,7 e 597,5 kg de MS/ha, respectivamente.
A tendência da DF ocorrida no período experimental foi semelhante à DT, houve
diminuição da DF do ciclo 1 ao 4. No início de 2000, as DF se alternaram, diminuin-
do e aumentando até os ciclos 9 e 1O.tsto se justifica porque até o ciclo 8 (Fig. 4)
ainda existia material remanescente (colmo + material morto) dos ciclos de pastejos











"' '" "' '" "' '" '"
o
00 '" o", ~~ ~ eo c;; ~õ !::! e-;;; o - •... o•...•... N •... 00o ~~ •... '" •... N•... N N o

















Fig. 4. Proporção de folha, colmo e material morto de pastagem de B. brizantha por
ciclo de pastejo.
As disponibilidades de folha de B. brizantha em propriedade de pequeno produ-
tor de leite de Castanhal e Uruará foram de 1.~ 18 e 1.030 kg de MS/ha, obtidas
de 24 amostras em duas amostragens, sendo uma no período chuvoso e seco,
conforme relatam Bendahan (1999) e Bittencourt & Veiga (2001), portanto
bastante próximo da média de 1.061,53 kg de MS/ha encontrada neste estudo.
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As porcentagens de DF corresponderam a 60,4%, 53,08%, 47,48%, 50,61 %,
53,30%,58,82%,44,79%,52,38%, 100% e 90,5% da DT nos ciclos 1, 2,
3,4,5,6,7,8,9 e 10. A folha das gramíneas é um índice bastante importante
na avaliação do valor nutritivo das pastagens e, considerandõ-se um nível
mínimo de 50%, somente nos ciclos 3 e 7 não atingiram o nível mínimo.
Disponibilidade de colmo (De)
A média geral de DC foi de 538,42 ± 543,44 kg de MS/ha, os valores mínimo
e máximo foram O (zero) e 3.106 kg de MS/ha, respectivamente. Na Fig. 3,
ilustra-se a variação da DC ao longo do período experimental.
A maior disponibilidade de colmo (P<5%) foi obtida no ciclo 1 (1.378,2 kg de
t.
MS/ha), seguido das disponibilidades dos ciclos 2 e 5, de 966,9 e 956 kg de
MS/ha, respectivamente. As mais baixas disponibilidades foram observadas nos
ciclos 8 (242,6 kg de MS/ha), 9 e 10 (58,5 kg de MS/ha). Nos ciclos 7,3,6 e
4, as disponibilidades foram intermediárias, de 505,3; 496,7; 391,3 e
388,7 kg de MS/ha, respectivamente.
As maiores disponibilidades ocorridas nos ciclos 1 e 2, como ocorreu com DT,
é em razão do acúmulo de forragem antes de iniciar o manejo da pastagem, e do
ciclo 5,quando se iniciou o período chuvoso.
Disponibilidade de material morto (DMM)
A média geral de DMM foi de 197 ,88±254, 18 kg de MS/ha, os valores mínimo
e máximo foram O (zero) e 1.280,00 kg de MS/ha, respectivamente. Na Fig. 3,
ilustra-se a variação da DMM ao longo do período experimental.
As maiores disponibilidades de material morto foram alcançadas (P<0,05) nos
ciclos 5 (493,3 kg de MS/ha) e 7 (597,3 kg de MS/ha), e os menores nos
ciclos 10 (64,33 kg de MS/ha) 1e 9. Nestes dois últimos ciclos, a pastagem
não apresentou material morto.
A porcentagem de DMM variou de 0% (zero) a 29,9 % da disponibilidade total
de forragem, portanto a disponibilidade de material verde seco (folha + bainha e
colmo verdes) esteve sempre acima de 70 % da disponibilidade total de forra-
gem (Fig. 4).
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A interação época versus pasto na DMM foi significativa na época seca. As
disponibilidades foram 484b, 85,2ab e 165,4a kg de MS/ha para os pastos 1, 2
e 3, respectivamente.
Por meio de trabalhos com forrageiras tropicais, verifica-se que a DT não está
correlacionada com o consumo de MS nem com a produção animal. Todavia,
elas estão correlacionadas com a disponibilidade verde seca que inclui folhas e
caules verdes (Euclides & Euclides Filho, 19981. A DF e De somaram 3.481,1,
2.113,7; 1.169,4; 889,4; 2.608,7; 1.078; 1.400,0; 840,1; 1.067,0; e
1.410,0 para o ciclos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, respectivamente.
Segundo Euclides & Euclides Filho (19981, os ganhos diários de peso de 500 9,.
e 580 gde novilhos foram obtidos quando as disponibilidades de matéria seca
verde foram de 1.000 kg/ha e 900 kg/ha, para Brachiárias (B. decumbens e B.
brizenthei e Panicum (Tobiatã, colonião e Tanz ànial, respectivamente. A quanti-
dade disponível de matéria verde seca foi limitante somente quando as pastagens
atingiram 750 kg/ha e 780 kg/ha. Baseando-se neste trabalho, observa-se que a
disponibilidade de matéria seca verde não foi limitante para o desempenho
animal, visto que ficou sempre acima de 840 kg de matéria seca verde.
Variáveis de resposta qualitativas: teores de proteína
bruta (PB) e coeficientes de digestibilidade "in vitro" da
matéria seca (DIVMS)
As análises de variância dos teores de proteína bruta e coeficientes de digestibilidade
"in vitro " da matéria seca são apresentadas na Tabela 4. Verifica-se que houve
diferenças significativas (P<0,051 entre épocas para DIVMS e entre ciclos para PBe
DIVMS. Houve interação significativa entre época versus pasto para a DIVMS.
Na Tabela 5, estão inseridos os teores de PB e DIVMS nas épocas chuvosa e
seca. Somente os coeficientes de DIVMS da época seca foram superiores aos da
chuvosa.
Teores de proteína bruta (PB)
o teor médio de proteína bruta da folha da gramínea da pastagem de B. brizantha
foi de 8,72 ± 2,40, os valores mínimo e máximo foram 3,62% e 15,91 %,
respectivamente. Na Fig. 5, é ilustrada a variação dos teores de PB no período
experimental.
Tabela 4. Quadrados médios obtidos de análise de variância dos teores de
proteína bruta (PB) e coeficientes de digestibilidade "in vitro " da matéria seca
(DIVMS) da folha de B. brizantha.
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Fonte de variação GL
Quadrado médio
~ DWMS
Época 1 8,29"' 259,28*
Ciclo 8 48,98 * * 243,43 * *
Épocaxpasto 4 2,84"' 186,74 * *
NS ~ Não significativo; "siqnificativo ao nível de erro de 0,05%, •• significativo ao nível de erro de 0,01.
Tabela 5. Teores de proteína bruta (PB) e digestibilidade " in vitro " da matéria





Chuvosa 75 8,9' 43,6b
Seca 75 8,5' 46,6'
N = número de observações.
















Fig. 5. Teores de proteína bruta ( PBI e coeficientes de digestibilicfade " in vitro" da
matéria seca de folha de pastagem de B. brizentne por ciclo de pastejo.
Mé<.kls seuurd.is (!(IS mesmas letras não (jilr-!rem I-!ntre si, s8Dundo tASIAdp.DU~~i.1n(F'<O,05).
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Os teores de PB variaram (P<5%1 em função do ciclo de pastejo. O teor mais
elevado (P<5%1 foi alcançado no ciclo 10 (11,7%), que foi superior aos
demais e os menores nos ciclos 2 (6,6 %1, 3 (6,7 %1 e 6 (6,8 %1.
A média de 8,93 % de PB está bem abaixo daquela obtida por Alves (19991, de
10,48% de PB, em folha de B. brizantha submetida a sistema de pastejo
rotacionado com 3 dias de ocupação e 33 dias de descanso, em Belém, PA, e
também abaixo dos teores de proteína de folha de pastagem de B. brizantha sob
pastejo contínuo utilizando duas cargas animais, de 1,4 e 1,8 UA/ha, respecti-
vamente (Nunes et aI. 19841.
Bendahan (19991 e Bittencout & Veiga (20011 mencionam teores médios de
(.
proteína bruta de 6,4 % e 5,05 %, em folha de pastagem de B. brizantha de
pequeno produtor de leite, em Castanhal e Uruará, PA. Portanto, inferior ao
obtido neste trabalho.
Considera-se o nível de 6% a 7% do mínimo de proteína bruta que não afeta
negativamente o consumo de matéria seca (Milford & Minson, 19661. Verifica-se
que os teores ficaram acima o nível crítico.
Coeficientes de digestibilidade "in vitro" da matéria seca
(DIVMS)
O coeficiente médio de DIVMS da folha da gramínea da pastagem de
B. brizantha foi de 44,94 ± 6,66, os valores mínimo e máximo foram, respecti-
vamente, 27,25 e 60,43 %. Na Fig. 5 é ilustrada a variação dos coeficientes de
DIVMS no período experimental.
Os coeficientes de DIVMS variaram (P< 0,051 em função dos ciclos de pastejo.
Os coeficientes mais elevados foram observados nos três primeiros ciclos e no
quinto ciclo, cujos valores foram 47,2%,51,3%, e 49,9%, respectivamente, e
mais baixo no ciclo 4 (40,1 %1. A interação entre época versus pasto de DIVMS
da folha foi significativa na época chuvosa, cujos valores foram 39,6"%,
45,6"% e 45,6'% para os pastos 1, 2 e 3, respectivamente.
A média dos coeficientes de DIVMS de 44,99% está abaixo daquela obtida por
Alves (1999), de 49,5% em folha de B. brizantha submetida a sistema de
pastejo rotacionado com 3 dias de ocupação e 33 dias de descanso em Belém,
PA, e de 50,4% em folha da mesma qrarnlrre a manejada por pequeno produtor
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de leite em Castanhal, PA (Bendahan, 1999), mas é superior a DIVMS de
33,08% e 35,74% de folha de mesma espécie obtida no período seco, em
experimento de pastejo contínuo sob duas cargas animais de 1,8 e 1,4 UA/ha
em Mato Grosso do Sul (Nunes et aI. 1984).
A maioria das espécies de ruminantes necessita de 45% a 50% de NDT (nutri-
entes digestíveis totais) para a mantença, segundo Noller (1997).
Milford & Minson (1966) afirmam que a energia digestível está correlacionada
com a digestibilidade da MS (r = 0,95). Entretanto, os requerimentos de energia
digestíveis dos ruminantes em pastagens tropicais são publicados na sua grande
maioria em NDT. Este índice do valor nutritivo das pastagens pode ser calculado
<-
utilizando-se a digestibilidade da matéria seca (DMS), pela fórmula NDT = 0,99
DMS + 0,96 (Minson et aI. 1976). Substituindo-se os dados médios de
DIVMS deste trabalho na fórmula, o NDT atingiu 45,5 %. Verifica-se que este
valor está de acordo com a faixa crítica de mantença dos ruminantes.
Conclusões
Considerando as condições ambientais e os insumos aplicados e o manejo
imposto na pastagem de capim-braquiarão, foram tiradas as seguintes
conclusões:
• Os parâmetros quantitativos e qualitativos sofreram variações, ao longo do
período, causadas pela época e ciclo de pastejo.
• A disponibilidade de forragem verde (excluindo material morto) da pastagem
de braquiarão, submetida a um sistema de manejo rotativo, não foi limitante para
o desempenho animal.
• Os teores de proteína bruta e digestibilidade "in vitr o" da matéria seca só
atenderam as necessidades de mantença de bovinos. Para uma vaca produzir
10 kg de leite/dia, a pastagem atenderia somente 59,5% das exigências de
nutrientes digestíveis totais e 58,1 % de proteína bruta.
• O manejo da pastagem com 6 e 31 dias de ocupação e descanso,
respectivamente, considerando os parâmetros quantitativos e qualitativos e taxa
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de lotação de 2,06 UA/ha pode ser considerado como adequado para o sistema
de produção de leite da microrregião de Castanhal.
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